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II - VOTO DO RELATOR

Em face das informações, contidas no Relatório 848/2000, da Coordenação-
Geral de Supervisão do Ensino Superipr da SESu/MEC, meu parecer é favorável à
autorização para o funcionamento do curso de Enfermagem, bacharelado, a ser ministrado
pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Madre Gertrudes de São José, com sede na
cidade de Cachoeiro do Itapemirim, no Estado do Espírito Santo, mantida pela União Social
Camiliana, com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com 120 (cento e vinte)
vagas totais anuais, a serem distribuídas em turmas de, no máximo, 50 (cinqüenta) alunos
para as aulas teóricas e de 25 (vinte e cinco) alunos para as aulas práticas, no tumo diumo, em
regime seriado semestral.

A Instituição deverá sanar as deficiências apontadas pela Comissão de
Avaliação até a fase de verificação com vistas ao reconhecimento do curso. Deverá, ainda,
incluir o conceito CB resultante da avaliação do curso no Catálogo e no Edital do processo
seletivo, conforme o estabelecido na Portaria MEC 971/97 e na Portaria SESu/MEC
1.647/2000.

Brasília-DÈi 4 de dezembro de 2000.

Éfrem de Aguiar Maranhão
Relator
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III - DECISÃO DA GAMARA

A Câmara de Educação Superior aprova por unanimidade o Voto do
Relator.

Sala das Sessões, em 4 de dezembro de 2000.

Conselheiros: Roberto Cláudio Frota Bezerra - Presidente

Arthur Roquete de Macedo - Vice-Presidéííte
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR
DEPARTAMENTO DE POLÍTICA DO ENSINO SUPERIOR
COORDENAÇÃO GERAL DE SUPERVISÃO DO ENSINO SUPERIOR

RELATÓRIO SESu/COSUP/ N^ 848 /2000

Processo n-

Interessada

CGC

Assunto

23000.001875/99-92

UNIÃO SOCIAL CAMILIANA
58.250.689/0001-92

Autorização para o funcionamento do curso de Enfermagem,
bacharelado, a ser ministrado pela Faculdade de Filosofia,
Ciências e Letras Madre Gertrudes de São José, na cidade de

Cachoeiro do Itapemirim, no Estado do Espírito Santo.

I-HISTÓRICO

A União Social Camiliana, com sede na cidade de São Paulo,
solicitou a este Ministério, nos termos da Portaria Ministerial n- 641/97, a
autorização para o funcionamento do curso de Enfermagem, a ser ministrado
pelas Faculdades Integradas São Camilo, com 80 vagas totais anuais, no turno
diurno, em regime seriado semestral.

Consta do processo Ofício da Mantenedora, datado de 16 de
julho de 1999, solicitando que o processo de autorização do curso de
Enfermagem tramite para a Faculdade de Filosofia Ciências e Letras Madre
Gertrudes de São José, com sede na rua Oswaldo Cruz, 25 - Bairro Paraíso, na
cidade de Cachoeiro do Itapemirim, no Estado do Espírito Santo, em razão de
não ter sido aprovado, até momento, a mudança de denominação da mantida, via
regimental (Pag. 179).

Tramita neste Ministério o Processo n- 23.000.001873/99-67,
no qual a Instituição solicita a aprovação de regimento com alteração de
mudança de denominação, de Faculdade de Filosofia Ciências de Letras Madre
Gertrudes de São José para Faculdades Integradas São Camilo. Atualmente, os
cursos oferecidos. pela Instituição são ministrados pela Faculdade de Filosofia de
Ciências e Letras Madre Gertrudes de São José.

A Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Madre Gertrudes

de São José começou a funcionar, juntamente, com a autorização dos cursos de
Pedagogia, História, Ciências Sociais e Letras, Decreto n- 60.616, de 24 de abril
de 1967. O curso de Ciências - 1- grau foi autorizado pelo Decreto n- 78.321/76

Ma 1875
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da Faculdade já foram reconhecidos.
Houve mudança de mantenedora da Faculdade de Filosofia,

Ciências e Letras Madre Gertrudes de São José, da Associação Feminina
Brasileira de Educação e Assistência para a União Social Camiliana, Portaria
Ministerial n- 1.227, de 30 de julho de 1999, nos termos do Parecer CNE n-
675/99.

A Comissão de Especialistas de Ensino de Enfermagem
avaliou o mérito acadêmico do projeto do curso. Parecer Técnico n-
237/99/MEC/SESu/DEPES/COESP, datado de 9 de março de 1999, apontando

pontos considerados vulneráveis na proposta para autorização do curso.
Em 09 de agosto de 1999, o Presidente da Mantenedora

assinou Termo de Compromisso junto a esta Secretaria, de acordo com o
estabelecido no Art. 6° da Portaria Ministerial n- 641/97.

Para averiguar as condições existentes para o funcionamento
do curso, a SESu/MEC, através da Portaria SESu n- 316, de 15 de fevereiro de
2000, designou Comissão de Avaliação, constituída pelos professores Denise
Silveira de Castro, da Universidade Federal do Espírito Santo, e Luís Cláudio da
Rocha Fraga, da/Faculdade de Enfermagem de Teresópolis. Os trabalhos de
■avaliação foram realizados no período de 1- a 03 de fevereiro de 2000.

A Comissão Avaliadora apresentou relatório favorável à
autorização para o funcionamento do curso de Enfermagem, com 120 (cento e
vinte) vagas totais anuais, atribuindo conceito global "B" às condições iniciais
existentes para a sua oferta.

II - MÉRITO

A Instituição apresentou ã Comissão de Avaliação um
substitutivo do projeto original, juntado ao presente processo.

A Comissão considerou que o conjunto de ementas das
disciplinas propostas deverá ser revisado, para adequar ao perfil do profissional,
o que poderá ser realizado através da construção coletiva com os docentes do
curso, buscando a integração e os níveis do complexidade crescentes.
Recomendou a revisão e a adequação da bibliografia básica de cada disciplina.
.Informou que o Estágio atende às recomendações da Portaria n- 171/94, embora
o Estágio Curricular Supervisionado I, ainda, aconteça concomitante com
disciplinas teórico/práticas.

A Comissão de Avaliação atribuiu conceito C ao regime de
trabalho dos docentes, recomendando que seja realizado estudo para ampliação
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do número de docentes com o regime de trabalho em tempo integral e parci^
remendaram, ainda, que o coordenador do curso tenha regime de trabalho de 40
horas.'

Esta Secretaria recomenda ao Conselho Nacional de Educação

determinar à Instituição que adote as providências necessárias para sanar as
deficiências apontadas pela Comissão de Avaliação, até a fase de verificação das
condições de oferta do curso, com vistas ao seu reconhecimento.

Acompanham este relatório os anexos:
A - Síntese das informações do processo e do relatório da

Comissão Avaliadora; B - Corpo docente; C - Organização curricular.

III - CONCLUSÃO

Encaminhe-se o presente processo à Câmara de Educação
Superior do Conselho Nacional de Educação, acompanhado do relatório da
Comissão de Avaliação, que se rnanifestou favorável à autorização para o
funcionamento do curso de Enfermagem, bacharelado, com o conceito global
"CB" atribuído às condições iniciais existentes para a sua oferta, a ser ministrado
pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Madre Gertrudes de São José,
com sede na cidade de Cachoeiro do Itapemirim, no Estado do Espírito Santo,
mantida pela União Social Camiliana, com sede na cidade de São Paulo, no
Estado de São Paulo, com 120 (cento e vinte) vagas totais anuais, no turno
diurno, e aulas teóricas ocasionalmente no turno noturno, com regime seriado
semestral. Esta Secretaria recomenda ao Conselho Nacional de Educação
determinar à Instituição que, no Edital de abertura dos processos seletivos,
divulgue o conceito resultante da avaliação do curso, conforme previsto no Art.
4- da Portaria MEC n- 1647/2000, de 28 de junho de 2000, que dispõe sobre
procedimentos de avaliação e verificação de curso superiores, e a inclusão do
referido conceito no catálogo, de acordo com o previsto na Portaria MEC n-
971/97, de 22 de agosto de 1997.

A consideração superior.
Brasília, 30 de setembro^de 2000.

' ̂

SUS ANA REGINA S ALUM RANGEL

Coordenadora Geral de Supervisão ao Ensino Superior
DEPES/SESu/MEC

////LUIZ ROBERTO LIZA CURI
/T T ̂

Diretor do Departamentò de Política do Ensino Superior
,■ SESu/MEC

Mal875
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I  . / ANEXO A

SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES DO PROCESSO E DO RELATÓRIO DA COMISSÃO DE AVALIAÇÃO

A.l - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

N^ do Processo: 23000.001875/99-92

Instituição: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras Madre Gertrudes de São José

Curso Mantenedora Total vagas/
anuais

Turno(s)
funcionamento

Regime de
matrícula

Carga horária
total

Tempo

mínimo de

IC*

Tempo
máximo de

IC*

Enfermagem,
bacharelado

União Social

Camiliana

120 Diurno Seriando

semestral

4.480 h/a 9 semestres 12 semestres

*Integralização curricu ar

^2 CORPO DOCENTE

QUALIFICAÇÃO

Titulação Área do conhecimento Totais

Pós-Doutores Biologia Molecular de Vírus 01

Doutores Ciências Fisiológicas, Enfermagem 02

Mestres Fisiologia Cultural, História, Informática, Enfermagem (2), Demografia, Metodologia do Ensino e da Assistência
de Enfermagem, Ciências Biológicas, Agroquímica, Ciências Fisiológicas

10

Especialistas Morfologia 01

TOTAL 13

Regime de Trabalho: Tempo Integral: 3 professores Tempo Parcial: 3 professores Horistas: 7 professores

Ma 1875
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A.3 - INFRA-ESTRUTURA FÍSICA, INSTRUMENTAL TECNOLÓGICO E DIDÁTICO-PEDAGÓGICO

INSTALAÇÕES FÍSICAS

De acordo com a Comissão Avaliadora, a infra-estrutura física disponível é satisfatória.

LABORATÓRIOS (instalações e equipamentos)

Os laboratórios específicos para as disciplinas da área básica e específicos para a área de enfermagem foram considerados satisfatórios pela
Comissão de Avaliação.

BIBLIOTECA

(acervo disponível, modernização operacional, instalações e gestão administrativa)

De acordo com a Comissão Avaliadora, todos os itens relativos à biblioteca loram considerados satisfatórios.
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ANEXO B

PROCESSO N2 23000.001875/99-92 ii-

■3SI

rái

m
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DISCIPLINA 1  PROFESSOR 1  TITULAÇÃO.,
I Anatomia 1 Vanderson Esperidião Antônio i Especialista Hor.
;  informática Apl. A Enfermagem ! Oswaido Gomes Terra Júnior Mestre T parcial/-'
Exercício de Enfermagem 1 Patrícia Lima ^ereira Pares Mestre Tinteg.

; História da Enfermagem 1 Priscila Corrêa do Nascimento Mestre Tinteg
: Psicologia Aplicada à Saúde 1 Lilian Rose Margotto Mestre Horista

: Sociologia 1 Carlos Vinidus Costa de Mendonça Mestre T Parcial
Antropologia Filosófica 1 Helder Salvador Mestre TParcial

; Metodologia da Pesquisa Cientifica 1 i Elizabete Regina Araújo Oliveira Doutora TParcial
^ Noções de Enfermagem em
Situações de Urgência -f ! Patrícia Linria Pereira Peres Mestre

' Histologia "T" 1 Assunta Maria Penna i Doutora Horista

Fisiologia ! Leila César Vargas Mestre
: Epidemiologia i Priscila Corrêa do Nascimento ! Mestre Tint.

: Bioestatistica .-f 1 Ana Clara DAvila Guèdes 1 Mestre T Int.
Embriologia e Citologia ! Assunta Maria Penna Doutora Horista

; Bioquímica i Almir Andreão Mestre T Int

^ Biofísica 1 Domingos Corrêa de Almeida Mestre Horista

i Microbiologia 1 Domingos Corrêa de Almeida Mestre Horista

1 Genética i Jacyara Maria Brito Macedo Pós-Doutora Hor.
; Fundamentos Teóricos do Cuidar em -

Enfermagem Patrícia Lima Pereira Peres Mestre
; Semiologia Em Enfermagem Sônia Cristina Fonseca Eugênio Mestre
Farmacologia Glaucia Rodrioues de Abreu Doutora i

i Processos Patológico 1 Domingos Corrêa de Almeida Mestre
^ Parasitolooia i Valquíria Rocha Daher Mestre
i  Imunologia 1  Ivan Neves Júnior Mestre
Processos Terapêuticos Neusa Maria de Oliveira Mestre

; Fundamentação teóríco-Préíica do
i Processo Cuidar em enfeirrisaem Márcia Cristina de Melo Mestre
! Saúde Mental Elielso de Souza Mestre :

; Enfermagem nas Práticas
i Alternativas de Saúde Elizabete Regina Araújo Oliveira Doutora

1

■1
i Saúde e Ed. Ambiental Renata Coelho Baptista Especialista Ü
^ Enfencagem e Família Marta Sauíhier Mestre i
Técnica de Ensino Aplicada à

^ Enfermagem Leiva Figueiredo Viana Leal Doutora

i Enfermagem e Saúde do i

' Trabalhador Sônia Cristina Fonseca Eugênio i Mestre

; Assistência de Enfermagem a 1

' Pessoa no Ciclo Vital Adulto Maria do Céu F. Rei Mu2:zi Mestre

; Assistência de Enfermaoem a
I Portadores de Doenças
i Transmissíveis

Carmem Lúcia Lupi Monteiro Garcia Mestre

: Enfermagem em Geroníoiogia Lilian Freitas Valle Paulino |Especialista
; Enfermagem em Centro Cirúrgico e.
Centro de Material

Ivan Paulino Especialista ,

; Enfermagem em Saúde Coletiva Priscila Corrêa do Nascimento i Mestre
: Assistência de Enfermagem à Mulher Neusa Maria de Oliveira ! Mestre
i Assistência de Enfermagem ao 1
1 Neonato e à Criança Fátima Lourdes de Moura | Mestre
j Assistência de Enfermagem ao •
i Adolescente Marta Sauthier Mestre

^V"<#
i
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i Enfermagem Psiquiátrica Cláudia Dalle Piagge Mestre ... 1
1 Gerenciamento de Enfermagem 1 Carmem Lúcia L. Monteiro Garcia Mestre
I Psicologia da Educação Cláudia Cypreste do Santos Mestre 1

t

í Gerenciamento de Enfermagem 11 Hister Maria Pedroni de Freitas Especialista |
Assistência de Enfermagem a

1 Paciente em Estado Critico Robson Bastos Lourenço Especialista |
í Metodologia da Pesquisa Cientifica li Marta Sauthier Mestre
Didática Leiva de Figueiredo Viana Leal Doutora

1 Seminário de Monagrafia
Elizabete .Regina Araújo Oliveira Doutora

í Estrutura e Funcionamento do
i Ensino Médio Leiva de Figueiredo Viana Leal Doutora
1 Estágio Curricular Supervisionado 1 Lilian Paulino Especialista
Estágio Curricular supervisionado II Ivan Paulino Especialista 1

i Diagnóstico de Enfermagem Sônia Cristina Fonseca Eugênio Mestre jj
Stress e Estratégias de |

1 Enfrentamento ! Elie|so de Souza Mestre !
Assistência de Enfermagem em

1 Creche Fátima Lourdes de Moura Mestre |j
Gestão Organizacional Jacob Augusto Santos Portela | Mestre 1

■'
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grade CURRICULAR

PRIMEIRO SEMESTRE

A1N£,AU U

PROCESSO NP 23000.001875/99-92

COD
nome da n/.9riP| ff-íA

Anatomia01 Ç- H. I T-
120 I 2

r CR.~ area;
01

02 informática Aplicada
enfermagem

03 40
I—Õ4 -ET ^ Enfermagem
'—P^--~$gni.ggJnfefmaQem

SlCOioqia Anli

0240
0240ran^

Saúde 0206 40So elogia
0107 40-J^i'opolõãirFÍiF;^?;f^

Cisniifica I

0108 40
01uísa

09 40
■  Enfermagem
-§ãí!3£oe.s de Uroênnia
-^j^ojogia e.Histolnnia

S ubtota I

02em

10 40
0260
01500 15 20

SEGUNDO STRE

COD NOME DA ntfíriDj |f,fA
isiolooia CR

area'12 120epio miolo
0113 60Êloestatística
0214 40Histolog dos Sistemas 0260Embriolo
0115 Bioouímica

16 60Biofísica
Microbiolo

0140
0160Genética
0119 60Fundamentos Teóricos

C
do 01ui ar rif rmagem 40

Subíotal 02540 20 23

♦  .*7

'•a

X*

* Horas da disciplinas dssünada para ath-i^.H ■ ■

A área cowspond, k áreas lemá," " <1=

™ para a Licenciatura; 540 horas

a de prática



TERCEIRO SEMESTRE
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QUARTO SEMESTRE

"nome da DISCIPl INACOD.

quinto semestre

COD.

19

NOME DA DISCIPLINA ^"c^H

Semioloqia em Enfprmanom i 7RR

T* P* CR." AREA'"*

2U 1 Farmacologia

i 21 ( Processos Patológicò
i 22 i imunoloqia
23 j Parasííoloqia

1  1

1  120
1  80 1

40 i
en 1

2

2

4

2

2

2

4

4

4 .

2

02

01

01

01

24 1 Processos Terapêuticos
1  subtotal

UU 1 i

100 M 1

i  1
520 í 12 1

■|

2

7

2
3

19 1

01

02

COD. NOME DA DISCIPf INiA I C. H T* CRAssistência de Enfermagem a
Pessoa

i AREA'-

no Ciclo Vital Adulto
180Assistência de Enfermagem

Portado d

33

res e Doenças 60
Transmissíveis

34 Enfermagem em Gerontolooia
E

60
35 nfermagem Centroem

Cirúrgico e Centro de Material 120
36 Enfermagem em Saúde

Coletiva 80 2e3Subtotal 500 17

C. H. P* CR AREA25 Fundamentação Teorico-
pratica do Processo Cuidar 160 2
em Enfenriãaem

26 Saúde Menlãl 60
27 Enfermagem Praticasnas

Alternativas de Saúde 40
28 Saúde e Educacão Ambiental 40

Triagem e Família29 Enfe
60Técnica de Ensino Aplicada

Enfe
30

rmagem
E

40
31 nfermagem Saúde do

Trabalhador 60
i  460Subtotal

13 18

l'-.
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DISCIPLINAS OPTATIVAS

CÕD. i NOME DA DISCIPLINA C.H. T* P* CR.** ÁREA'***

48 i Diagnóstico de Enfermagem 60 1 1 2 2

49 ■ ! Stress e Estratégias de
i Enfrentamento , . 60 2 2 2

50 ■ Assistência de Enfermagem
i em Creche 60 1 1 2 3

51 i Gestão Organizacional 80 4 4 4

«R..

I ^ B
A  I
\(P

e E O

TOTAL C. H0RARL4 TEÓRICAS PRÁTICAS CRÉDITOS

BACH.-^JlEL.ADO 3.940 88 61 149

OPTATIVAS 60 ~
-

1 GERA-L BAC/LIC. 540 11 08 19
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SEXTO SEMESTRE

AREACR.P*T*C. HeOD. ! NOME DA DISCIPLINA
Assistência de Enfermagem a37

140Mulher

Assistência de Enfermagem38
140

ao Neonato e a cnança
Assistência de Enfermagem39

60ao adolescente
10040 i Pnffirmaoem Psiquiátrica
80deI Gerenciamento

1 Enfermagem 1
41

80Loi I Psicologia da Educacao 23166001 Subtotal

-  ,1 rrif:

t-

SÉTIMO SEMESTRE

CÒD ! NOME DA DISCPLINA
42 i Estágio Curricular

1  .«^iinp.ivi.sinnado 1

C. H. 1

200

T» P» i CR" 1

5  1 5 !
AREA""

3 e 4

■  ̂

43 i Gerenciamento Ob
i Fnfermaoem II 80 2 1 3 4

44 Assistência de Enfermagem a
Paciente em Estado Critico 100 1 2 3 3 e4

45 Metodologia da Pesquisa
Científica II 40 2

4

-
2

4

2

L02 1 Didatica
j  j Subtotal
1  I

ou

500 9 8 17

OITAVO SEMESTRE

I AREACR.C. H.NOME DA DISCIPLINAI COD.

CurricularEstagio! 4d 3 e 411440Supervisionado
40Seminário em Monografia n

Estrutura e Funcionamento do i 80
L03

Ensino Médio
1612560Subtotal

nono SEMESTRE

AREACRP*T*
NOME DA DISCIPLINACOD

300Prática de Ensino sob FormaL04

de Estágio supervisionado
300Subtotal

M


